
Como ocupar? Como planear?  
 

Já tens um núcleo de pessoas interessadas em ocupar? É hora de começar a 

preparar a ocupação em si! Aqui podes encontrar dicas de como o fazer.  

 

Primeira parte: Conceito de ação 

 
Antes de começar a operacionalizar, é preciso pensar: como vai ser a minha 

ocupação? Qual é o conceito por detrás?  

 

Uma ferramenta para ajudar o teu núcleo a desenvolver isto é a “estrela de ação”: 

 

A. Alvo 

Quem ou o que é que é o alvo político da nossa ação? Porquê? Se têm o poder 

para conceder as nossas reivindicações, como é que a nossa ação está 

desenhada para os pressionar?   

 

No caso das ocupas pelo fim ao fóssil, parte desta pergunta já está respondida 

pelo conceito internacional e nacional.  

A nível internacional, o alvo é a indústria fóssil, no geral.  

A nível de Portugal - visto as reivindicações serem 1) Que o governo declare fim 

aos combustíveis fósseis até 2030 e 2) Fim a todos os fósseis no governo, 

começando pelo ministro da economia e do mar António Costa e Silva, - os 

nossos alvos são a indústria fóssil, o governo e o António Costa e Silva.  
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Contudo, cada ocupação pode ter mais do que estas duas reivindicações. Há 

dois princípios chave a ter em conta quando o teu núcleo for escolher as suas 

reivindicações concretas:  

1) Escolham o alvo com sensatez: Quem tem o poder de ceder às vossas 

reivindicações? Como é que a tática de ocupação vai fazer com que o 

alvo seja pressionado a ceder? Que outras táticas podem ser introduzidas 

na ocupação para tal? Há outros alvos que podem ser atacados que irão 

influenciar o alvo principal?  

2) Ponham o vosso alvo num dilema de decisão: Se desenharem bem a 

ação, podem forçar o vosso alvo numa situação onde não têm nenhuma 

boa opção: quer engajem com a vossa ação, quer não, ficam sempre mal 

na foto.  

 

B. Pontos de intervenção  

Em que área estamos a intervir? No ponto de produção (e.g. local de trabalho), 

destruição (e.g. gasoduto), consumo (e.g. loja), decisão (e.g. assembleia da 

república), ou assunção? (e.g. sítio onde são fabricadas crenças e narrativas 

dominantes).  

 

No caso desta ação, visto tratar-se de ocupações de escolas e universidades, o 

maior ponto de intervenção é de assunção (estamos a dizer “para quê estudar 

se não vai haver futuro?” e que temos de interromper a normalidade).  

 

C. Aliados  

Pode ser útil utilizarem a ferramenta “espetro de aliados”, para perceberem como 

é que a vossa ocupação vai ativar aliados passivos (e.g. aquele estudante que 

até está no grupo de whatsapp da ocupa mas que nunca diz nada), ganhar 

pessoas que estejam neutras mas que são potenciais aliados (e.g. uma 

professora que até fala de alterações climáticas mas que acha que ocupar pode 

ser um pouco radical demais), e isolar a oposição (e.g. alunos ou membros da 

comunidade educativa que queiram chamar a polícia). 

 

D. Audiência e história 

Quem é a nossa audiência prioritária e que mensagem é que lhes queremos 

enviar? Que tipo de apresentação e de tom (e.g. raiva, desespero, 

entusiasmado, divertido, etc.) é que vai ser mais eficaz para os mobilizar? Que 

história está a contar a nossa ação?  

 

No caso das ocupas estudantis, a nossa principal audiência são os estudantes 

(quantos mais estudantes tivermos na ocupação, mais forte a ocupação, e mais 

pressão criamos nas nossas reivindicações), mas também devemos ter em 

conta os restantes setores da sociedade mais diretamente envolvidos (pais, 

professores, funcionários, ativistas).  
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Alguns princípios e teoria a ter em conta para pensar nestas questões são:  

1) Considerem a vossa audiência: Qual é a melhor forma de a puxar ou 

para participar na vossa ocupa, ou para apoiar a vossa ocupa?  

2) Enquadramento: Quando estamos a enquadrar uma ação, temos de 

considerar como é que o problema pode ser apresentado da forma mais 

cativante para criar disrupção na narrativa dominante e substitui-la por 

uma que beneficie os objetivos do movimento. Algumas questões para 

nos perguntarmos incluem: Quem são os “bons da fita”? Quem são os 

“maus da fita”? Qual é o conflito e o que é que está em risco? Que forças 

ou novas soluções obscuras têm de ser reveladas? Quais são os nossos 

valores subjacentes? Há um tema unificador que possa criar uma 

estrutura enquadrante para a nossa história? 

3) Mostrem, não contem: Move as pessoas através da história, não de 

factos. Tornem essa história visual. Usem metáforas importantes. Falem 

através de ações. Uma ação bem desenhada é autoexplicativa, e 

idealmente oferece múltiplas visões para o problema. Queremos que a 

nossa audiência chegue às suas próprias conclusões, em vez de sentir 

que estão a ser mandados pensar de uma certa forma.  

 

E. Valores e senso comum 

Estamos a conectar-nos com os valores das pessoas – especialmente da nossa 

audiência – e a apelar ao seu senso comum? Que tipo de imagens populares e 

símbolos estamos a incluir na nossa ação e mensagem?  

 

Princípio a ter em conta – Se não estás desconfortável, a tua coligação é 

demasiado pequena:  Temos de aprender a trabalhar com pessoas com visões 

até certo ponto diferentes das nossas, para chegarmos ao mainstream.  

 

F. Lógica de ação  

A própria ação conta a história e passa a mensagem que queremos? Pessoas 

que passem aleatoriamente pela ocupa vão “perceber” sem termos de dizer o 

que quer que seja? 

 

G. Capacidade e construção de grupo 

Como é que a própria ocupação pode aumentar a capacidade do nosso grupo? 

Como é que pode gerar interesse e cativar mais pessoas a juntar-se? Como é 

que podemos construir maior capacidade de liderança de cada pessoa? 

Estamos a apoiar-nos umas às outras adequadamente enquanto nos arriscamos 

em conjunto?  

 

O sítio da escola/universidade que será ocupado (ou inicialmente ocupado) 

também depende da resposta a todas estas perguntas ☺ 
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Outras considerações para escolher o sítio a ocupar são:  

• Quão simbólico é? 

• As pessoas podem juntar-se depois de estar ocupado? 

• Quantas pessoas cabem no espaço? 

• Como é que vais barricar o espaço se for preciso?  

• Quanta disrupção estás a criar por lá estares e quão visível é? 

• Há casas de banho? 

  



Segunda parte: Preparar para ocupar 
 

Há várias coisas que tens de garantir que acontecem antes do primeiro dia de 

ocupação (7 de Novembro): continuar a divulgação e o recrutamento; angariação 

de fundos; pensar nos materiais necessários para decorar a ocupação e em toda 

a preparação logística (para as atividades da ocupa, para higiene, para cuidados 

e para comida); treinarmo-nos para fazermos desobediência civil, para 

comunicar sobre as ocupas, e para sabermos os nossos direitos legais; 

montarmos equipas à priori que vão ser necessárias durante as ocupações; 

pensar nas diferentes atividades de programação para as ocupas; pensar no 

plano de ação – como vai começar a ocupação, e como vai escalar durante os 

dias que lá estamos; e começar a pensar no que acontece depois das 

ocupações.  

 

A. Continuar divulgação e recrutamento 

Já fizeste bancas? Já invadiste aulas a falar sobre as ocupas? Já organizaste 

sessões, debates e momentos culturais na tua escola para apontar para as 

ocupas? Já falaste com professores e outros aliados? É altura de perceber o que 

melhor funciona para recrutar pessoas para as ocupas, continuar a fazê-lo, 

experimentar coisas novas, e garantir que as pessoas estão a ser mantidas a 

par e integradas nas preparações das ocupas.  

 

É preciso que seja claro como é que as pessoas se podem juntar às preparações 

da ocupa e como é que as pessoas podem participar na ocupa em si. “Regras 

simples podem ter grandes resultados”.  

 

B. Plano de ação e plano de escalamento  

Depois de haver um conceito de ação (primeira parte), é preciso pensar em 

concreto como vai ser o início da ocupa. Algumas perguntas para ajudar a pensar 

nisto são: onde vai começar a ocupação? Vai ser só num sítio ou em vários? 

Quem vai começar a ocupação? Só um grupo específico ou toda a gente? Quem 

vai estar a assegurar os diferentes papéis? Como vão aguentar nos primeiros 

dias para garantir que têm estabilidade para planear os restantes dias com 

calma? Qual vai ser a imagem? Como é que as pessoas a passar vão perceber 

o que está a acontecer e juntar-se? 

 

Para além disso, o nosso objetivo é que as ocupas durem muito tempo e vão 

crescendo, parando o funcionamento normal da escola/universidade. Para isto, 

é preciso um plano de escalamento que garante que isto vai acontecendo e que 

não perdemos força. Algumas perguntas que podem ajudar é: Qual é o melhor 

caso possível para a ocupação e, como é que independentemente de como 

começam, podem garantir que ao longo da ocupação estão a ir caminhando para 

esse melhor caso possível? Qual é o pior caso possível e como é que podem 
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garantir que ele é mitigado e que o vosso plano de escalamento vos vai 

afastando desse cenário?  

Um princípio a ter em conta quando a pensar no plano de escalamento é “escalar 

estrategicamente”: usando diferentes táticas e atividades ao longo da ocupação 

que vão aumentando a atenção sobre ela e a sua adesão, contrariando a 

tendência natural da ocupa ir enfraquecendo.  

 

Algumas ideias de táticas para serem usadas durante a ocupação (não só para 

plano de escalamento, mas como parte do programa em si), são: “Storytelling”, 

“public filibuster”, bloqueio telefónico, “phone banking”, vídeo musical, teatro 

legislativo, insufláveis e barricadas, greve de fome, bloqueio, protesto com som, 

pendurar faixas, vigília artística, e muito muito mais, desde coisas mais 

disruptivas a mais performativas.  

 

É bom ter uma aleatoriedade/diversidade de táticas. Isto torna o trabalho de 

desmontar uma ocupa muito maior para a polícia. Por ex., podem ter pessoas 

com tripés enquanto há pessoas com insufláveis, enquanto um DJ faz uma festa 

que mantem as pessoas na ocupação. 

 

C. Formações de desobediência civil, treinos de 

comunicação, consenso de ação e preparação legal  

Vamos ocupar até vencer. Isso significa que temos de estar preparadas para tal 

– não só em termos de adesão e energia, mas também em termos de aguentar 

possível repressão e cuidarmos umas das outras ao longo de todo este 

processo.  

 

Vamos ter diferentes ocupações de escolas e universidades, e estas serão 

abertas à participação de qualquer estudante da respetiva instituição de ensino 

que se reveja na causa. Estas serão tão diversas como os/as estudantes que 

nelas vão participar. Contudo, temos de garantir que apesar de estarmos a fazer 

ações descentralizadas, estamos unidas dentro e entre cada ocupação. Para tal, 

teremos um consenso de ação comum a todas as ocupações, que será aprovado 

numa assembleia geral das ocupas, e com o qual todas as pessoas que 

participam na ocupa devem concordar para fazerem parte de tal ação. Este será 

publicado no nosso website depois de o aprovarmos.  

 

Para garantir que estamos todas preparadas para fazer desobediência civil, 

vamos ter duas formações em desobediência civil em massa, dadas pelo coletivo 

Fermento, a 20 e a 23 de Outubro. Lá vamos treinar técnicas de ação direta não-

violenta, perceber a função de grupos de afinidade e dos vários papéis 

necessários no desenrolar de ações com diversos graus de confrontação.  
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Cada ocupação terá as suas especificidades, por isso, a GCE vai tentar oferecer 

outros momentos que correspondam a algumas necessidades específicas.  

 

Aceitamos as consequências legais das nossas ações, porque sabemos que o 

custo da inação climática será incomparável e que temos de fazer tudo ao nosso 

alcance. Contudo, não queremos deixar ninguém para trás. Queremos que as 

pessoas que vão incorrer em possíveis crimes saibam os seus direitos, e 

teremos uma equipa legal para nos proteger a nível legal. A nossa equipa legal 

da associação Último Recurso preparou um manual legal geral para as 

diferentes ocupações. Na última assembleia geral de ocupas (“Peço a Palavra”) 

também espaço para dúvidas legais. 

 

Queremos garantir que todas as participantes da ocupação saibam passar a 

mensagem claramente do porquê de estarem a ocupar. Para isso, também 

iremos treinar os porta-vozes de cada ocupa e capacitar toda a gente no último 

“Peço a Palavra” para falar com a imprensa e com todas as pessoas ao redor da 

ocupação.  

 

 

D. Reuniões e montar equipas  

Antes de ocupar, é preciso garantir que há pessoas a pensar nas coisas 

necessárias de pensar à priori e, mais importante, pessoas responsáveis por 

cada equipa que será necessária nas ocupas.  

 

À partida, estas equipas serão:  

• Plenários + coordenação com as restantes ocupas 

• Media 

• Programação 

• Peacekeepers 

• Comunicação direta  

• Infraestrutura 

o Higiene e limpeza 

o Comida 

o Logística e gestão de dinheiro 

• Legal  

• Cuidados 

• Linha da frente 

Embora todas estas coisas tenham de ser pensadas à priori, as equipas serão 

explicadas mais a fundo na seguinte parte do guia.  

 

Para além disto, terá de haver todo um processo de avaliar como correram as 

ocupas, para fazermos melhor para a próxima ação que fizermos, e de continuar 

a envolver as pessoas que participaram nas ocupas no movimento. Iremos falar 
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disto na última parte do guia, mas uma coisa importante para conseguirmos 

avaliar as ocupas, é estabelecer objetivos claros antes de começarem. Uma 

ferramenta para te auxiliar com isto são objetivos smaaarrt.  

 

Não te esqueças de um princípio crucial: delegar! Aproveita momentos tranquilos 

da ocupa para treinar novas pessoas a facilitar e a fazer linha da frente, para 

quando for necessário não ser sempre o mesmo grupo a cansar-se. 

E atenção, todas as equipas são igualmente importantes: por ex., não existe 

linha da frente se não existir equipa de cuidados, e vice-versa.  

 

No último momento de reunião do núcleo de ocupantes, será preciso explicar 

claramente a todas as envolvidas tudo o que precisam de saber. Para tal, podes-

te inspirar nesta checklist de como apresentar uma ação no briefing de ação.  

 

 

E. Solidariedade e angariação de fundos  

 

Política financeira a seguir 

Para todos os materiais necessários, vai ser preciso algum dinheiro. Para 

envolvermos o resto da sociedade neste movimento estudantil, também 

queremos apostar muito em solidariedade: dos pais, professores, associações 

locais, auxiliares, e qualquer pessoa que simpatize com a causa. O melhor caso 

possível seria estas pessoas trazerem comida, materiais, etc. Para tal, é preciso 

fazer estes contactos antes e durante as ocupas.  

 

Contudo, temos de garantir alguma autossuficiência. Para isto, cada núcleo 

de ocupação deve angariar fundos antes e durante, de forma a ter 

autossuficiência para cobrir despesas das ocupações (por exemplo: em cada 

evento público de divulgação mobilizar para a angariação de fundos, colocar na 

página de redes sociais ou pedir à GCE para partilhar, organizar eventos 

específicos para angariar dinheiro, etc).   

 

Em caso de emergência, podes falar com a GCE. Temos alguns fundos 

reservados para situações de emergência de núcleos que necessitem.  

 

 

Angariar dinheiro para os núcleos  

Para angariar dinheiro, podem escolher usar a nossa plataforma do Open 

Collective. O Open Collective é uma plataforma transparente de angariação e 

gestão de fundos. Temos uma página geral para a Ocupa 

(https://opencollective.com/ocupa), e uma página para cada núcleo de 

ocupação.  
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Caso queiram usar o Open Collective, partilhem o link da página de Open 

Collective da ocupação da vossa escola/universidade com quem queira doar o 

dinheiro. A doação é grátis (embora apareça uma opção pré-definida para doar 

dinheiro para a plataforma, que as pessoas podem retirar).  

 

Antes de mais, é preciso que cada núcleo de ocupação tenha uma pessoa 

responsável por gerir as finanças do núcleo e que faça a ponte entre o núcleo 

e a GCE. Caso o núcleo queira usar o Open Collective, esta pessoa terá de criar 

uma conta para a colocarmos como administradora do fundo do núcleo. 

Definam e avisem à GCE do nome da pessoa. Iremos entrar em contacto com 

a pessoa para a orientar sobre o Open Collective.  

 

Para retirar o dinheiro angariado por vocês no Open Collective:  

 

1) Se é para uma compra que já fizeram e que precisa de reembolso: 

submetam uma despesa em forma de reembolso e preencham as 

informações necessárias. A pessoa responsável pelas finanças do vosso 

núcleo deve aprovar a despesa, e o dinheiro será transferido pelo Open 

Collective.  

 

2) Se é para uma compra que vão fazer, e precisam do dinheiro em 

avanço: submetam uma despesa em forma de “invoice” e preencham a 

informação necessária. A pessoa responsável pelas finanças deve 

aprovar a despesa, e o dinheiro será transferido pelo Open Collective 

 

 

Embora os núcleos devam procurar ser autossuficientes e angariar dinheiro para 

as despesas de materiais durante a ocupação, comida, cuidados, etc; a GCE 

está a cobrir parte das despesas de divulgação (panfletos, stickers, etc). Se o 

núcleo quer fazer alguma compra de divulgação, a pessoa responsável por 

finanças deve falar com a GCE para que possamos dar as indicações técnicas.  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Terceira parte: Ocupar! 
 

A. Plenários & coordenação com as restantes ocupas  

Plenários: queremos que toda a gente a participar nas ocupas tenha um a dizer 

nas decisões, mas em momentos de grande stress (e.g.: a polícia está a vir), não 

temos tempo de ouvir toda a gente. Para isto, cada grupo de afinidade deve 

escolher à priori um representante que esteja presente no plenário de delegados, 

para a informação fluir entre cada grupo (não te preocupes, vamos treinar isto 

nas formações!). Para isto, é preciso haver alguém responsável por convocar os 

plenários em todos os momentos necessários e facilitá-los.  

 

Coordenação com as restantes ocupas: é importante que as diferentes 

ocupas estejam a par do que se está a passar em cada. Para isto, iremos ter um 

grupo de signal com algumas pessoas da GCE responsáveis por equipas e com 

2 pessoas por ocupa. A pessoa da tua ocupa que está neste grupo (idealmente 

a responsável pelos plenários), deve comunicar no grupo caso haja alguma 

novidade que todas as ocupas devam saber.  

 

B. Comunicação externa  

Garante que uma pessoa do núcleo fica responsável por coordenar e montar a 

equipa de comunicação externa. Isto consiste em garantir que nos fazemos ouvir 

e que a ocupa chega à esfera da comunicação social, bem como aos/às 

estudantes a ocupar noutros sítios de Portugal e do mundo! A equipa de 

comunicação externa deve:  

• Assegurar que são tiradas fotografias, gravados vídeos e outros registos 

digitais antes, durante e após ocupa, assim como partilhá-los nas redes 

sociais (quer pessoais, enviando os conteúdos para a GCE, quer de redes 

sociais que o núcleo decida criar). É importante identificar 

@greveclimaticalisboa e @endfossil e usar os hashtags da ocupa 

#fimaofossil  #ocupapeloclima e #endfossil (e outros que decidam criar 

para a vossa ocupa em específico), para que as nossas redes sociais e 

as ocupas por todo o mundo possam amplificar as ocupas.  

• Garantir que existem pessoas preparadas para falar com a comunicação 

social durante e após as ocupas: este treino será dado a toda a gente no 

treino específico do teu núcleo, mas é importante ser claro quem são as 

duas pessoas designadas do núcleo para falar com a comunicação social.   

 

Se quiseres, podes ver este guia sobre como montar uma equipa de media para 

ações e eventos: https://www.climaximo.pt/2019/08/27/checklist-for-setting-up-

a-media-team-for-actions-and-events/. 
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Alguns princípios a ter em conta quando estás a pensar na comunicação externa 

são: 1) faz o trabalho dos media por eles; 2) fala para a audiência que não está 

lá. 

 

C. Programação  

Alguém tem de ficar responsável por montar e coordenar a programação durante 

a ocupa. É importante haver uma boa programação para que as pessoas 

queiram juntar-se às ocupas e não queiram sair, para além disso, este é o 

espaço que temos para planear o mundo que queremos e empoderar as 

ocupantes! Isto implica garantir que existe um programa para cada dia da ocupa 

(plenários, debates, conversas organizadas, jam sessions, filmes, espaço para 

estudar, arte e outros momentos lúdicos). A pessoa que irá coordenar a 

programação deverá pensar na estrutura do programa, como montar os 

diferentes momentos, que materiais serão necessários (articular com a equipa 

logística). 

Devem também regularmente repetir treino de ação, treino legal e treino de 

comunicação para novas pessoas que se juntam. Novas pessoas que se juntam 

devem também ser integradas nos grupos de afinidade existentes.  

 

Há espaço para improviso, não precisam de definir logo 20 dias de ocupação. 

Podem ter um esboço da programação inteira (que esteja relacionado com o 

plano de escalamento também), os primeiros 3 dias mais definidos, e ter espaço 

para ir construindo o programa em concreto à medida que a ocupa acontece. 

 

A programação também deve ter em conta que queremos que a ocupa seja um 

espaço prefigurativo do mundo que queremos criar, apontando para soluções de 

justiça climática e um mundo livre de opressões.  

 

E não te esqueças, a alegria também é uma força revolucionária! 

 

D. Peacekeepers 

Peacekeepers, como o nome indica, servem para “manter a paz” e descalar o 

conflito. Há várias pessoas que vão tentar travar esta ação – seja a polícia, seja 

a direção da escola, sejam alguns alunos em desacordo. Peacekeepers são a 

nossa segurança, devendo ter duas abordagens diferentes, uma direcionada à 

polícia e seguranças, e outra direcionada à comunidade educativa, estudantes 

e/ou outros membros da sociedade.  

 

O papel dos peacekeepers não é atacar nenhum destes grupos, e é também 

evitar que outros membros da ocupa o façam. O objetivo dos peacekeepers é 

empatar ao máximo quem quer que seja que queira retirar os ocupantes, sempre 

com uma postura calma.  

 

https://beautifultrouble.org/toolbox/tool/do-the-medias-work-for-them
https://beautifultrouble.org/toolbox/tool/play-to-the-audience-that-isnt-there/
https://beautifultrouble.org/toolbox/tool/play-to-the-audience-that-isnt-there/
https://beautifultrouble.org/toolbox/tool/prefigurative-politics/
https://beautifultrouble.org/toolbox/tool/joy-is-a-revolutionary-force


Esta é uma função chave durante toda a ocupação, mas especialmente crucial 

no início da ocupação, para garantir que as pessoas têm tempo para se 

estabelecer e montar a sua fortaleza. Outros momentos cruciais são todos 

aqueles em que há polícia. 

 

E. Comunicação direta 

Em Março deste ano, a universidade da Pensilvania, nos EUA, foi ocupada. 

Começaram com um grupo de amigos de 8 pessoas, e ao fim de 1 semana eram 

80.  

A forma como conseguiram fazer isto foi ao comunicar com outros estudantes 

durante a própria ocupa o que é que estavam a fazer e porque é que outros 

estudantes se deviam juntar. A melhor forma de divulgar para ocupar, é ocupar! 

 

Devem haver pessoas responsáveis por garantir que esta comunicação está 

sempre a acontecer, que todos os estudantes sabem o que se está a passar e 

que são persuadidos para entrar. Novas pessoas que se vão juntando à ocupa, 

devem também receber este treino de comunicação direta, para que todas as 

pessoas na ocupa saibam explicar o que lá estão a fazer e chamar outros 

estudantes para se juntarem.  

Estas formas de comunicação direta podem ser menos ou mais confrontativas. 

Garante também que há um ponto de informação sobre a ocupação dentro da 

ocupação, e que este é visível :).  

 

F. Infraestrutura e materiais 

Para as ocupas durarem até vencermos, esta é uma equipa fundamental. Há 4 

aspetos: 1) higiene/limpeza; 2) comida; 3) descanso e espaço pessoal; 4) outros 

materiais. Não há uma receita mágica, isto vai variar de ocupa para ocupa 

consoante a sua capacidade e necessidade, contudo, há algumas 

recomendações básicas.  

 

1) Higiene/Limpeza:  

• Casas de banho: idealmente, terás acesso às casas de banho da escola, 

e se vos vedarem esse acesso podem criar uma algazarra na 

comunicação social, mas é bom pensarem em planos B (como abrir as 

portas das casas de banho se as trancarem) e C (trazer baldes e papel 

higiénico – arranja serradura, põe um saco de plástico num balde, e põe 

a serradura no saco). 

• É importante fazer turnos de limpeza para cuidarmos do nosso espaço 

ocupado e umas das outras. Termos o espaço da ocupação limpo e 

arrumado é ainda uma preocupação política em termos da imagem que 

queremos transmitir, e tática (sabermos onde está tudo o que precisamos 

para quando precisarmos). 

 



2) Comida: 

• Isto vai depender de como é a ocupação (a escola vai continuar aberta e 

por isso a cantina vai continuar a funcionar, ou não?), de qualquer das 

formas, é sempre preciso planear como passar o fim de semana.  

• Pensem em como vão levar comida para a ocupação antes de começar 

(tróleis, etc.) 

• À partida terão acesso a água corrente, mas é melhor levar água 

suficiente para os primeiros dias (mesma lógica que as casas de banho) 

• Objetos de cozinha importantes: micro-ondas ou camp-in-gas, máquina 

de café (tipo french press), chaleira elétrica. A comida que preparam levar 

deve ter em conta quão fácil é de fazer. 

• Algumas indicações de quantidades de comida por dia para uma pessoa 

média: Arroz – 80g; Massa – 120g; Água – 2L.  

 

3) Descanso e espaço pessoal 

• Para as pessoas terem energia ao longo das ocupas, precisam de ter 

espaço para descansar, e estudar e trabalhar noutras coisas se 

precisarem. Fichas triplas são fixes. Organizar sessões de estudo pode 

ser uma boa forma de cativar estudantes aplicados preocupados com o 

clima. 

• É preciso pensar em como é que as pessoas vão dormir (pedir para 

levarem sacos de cama e colchonete, ou usarem colchões do ginásio, 

etc.)  

 

4) Outros materiais 

• Vão ser precisas várias coisas para programação e atividades ao longo 

da ocupa, é preciso saber à priori todos os materiais que vão ser 

necessários, fazer um inventário, e garantir que eles chegam à ocupa / 

que sabem onde os encontrar dentro da própria escola.  

 

Embora cada caso seja um caso que precise de ser avaliado à medida, temos 3 

dicas gerais para infraestrutura e materiais:  

• Aposta em solidariedade. Faz apelos a pais, professores, associações 

locais, à sociedade, através de redes sociais e comunicação social, para 

que pessoas levem mantimentos para a ocupação. 

• Façam turnos diários de limpeza, comida e todas as tarefas necessárias, 

bem como regras de manutenção do espaço que todas devem cumprir.  

• Antes da ocupa começar, façam uma lista do que é que as pessoas 

devem levar para a ocupação (e.g. saco de cama, talheres, pratos, 

cafeteira, papel, roupa, instrumentos, etc.) 

 

G. Legal  



Como dito anteriormente, vamos ter uma equipa de apoio legal e espaço para 

dúvidas legais.  

Nas ocupações, todas as pessoas que participem terão um número de apoio 

legal, para o qual poderão ligar em caso de detenção ou acusações de outros 

tipos.  

Depois será feito o devido acompanhamento legal pela equipa legal.  

Durante as próprias ocupas, devem ser dadas as informações legais e número 

legal regularmente às novas pessoas. 

 

H. Cuidados 

A par da equipa de logística, esta equipa serve para garantir o bem-estar dos 

estudantes durante as ocupas, físico e emocional. Esta equipa fica encarregue 

de definir uma política de espaço mais seguro (ambicionando que os limites de 

todas as pessoas sejam respeitados e que seja um espaço mais seguro, que 

reflita a sociedade que queremos alcançar) e quais os mecanismos para a 

implementar. Para além disto, deve ter em conta que cuidados físicos prestar, e 

ter materiais para tal, nomeadamente no caso de repressão policial. É preciso 

treinar pessoas em cada ocupa para cuidar de feridas (“riot medicine”).  

 

I. Bloqueio  

Isto vai depender muito de ocupa para ocupa, e é contingente do plano da ocupa 

e do plano de escalamento.  

Possivelmente, pode haver um grupo de “linha da frente” que dá início à 

ocupação da forma que foi planeada (levam as tendas, barricam portas, etc.) e 

criam o perímetro para que as restantes ocupantes se podem juntar.  

As pessoas nesta equipa devem saber o plano de escalamento, como o 

implementar, e garantir a sua implementação mediante os diferentes 

desenvolvimentos da ocupa.  

 

Dicas gerais 

É difícil coordenar isto tudo num contexto de muita gente e stress. Para facilitar 

a comunicação entre todas as equipas da ocupação, podem querer criar um 

grupo de signal com a coordenadora de cada equipa para comunicar em casos 

de emergência. 

 

É bom haver coordenadoras estanques (uma ou duas por equipa), mas também 

haver rotatividade das pessoas nas equipas ao longo da ocupação, para as 

pessoas estarem sempre a aprender novas skills.  

  



Quarta parte: pós ocupa 

 

Wrap up 

Garante que há boa documentação e relatos de tudo o que aconteceu durante a 

ocupa.  

Isto garantirá não só que será mais fácil mostrar a próximas pessoas que 

queiram ocupar como é que o fizemos, como aprender dos nossos erros para 

continuarmos a fazer melhor.  

Para além disso, pode garantir a nossa segurança perante possíveis represálias 

legais.  

E vai ser sempre bom repositório de conteúdo digital para a posteridade!  

 

Avalia o sucesso da ocupa 

Lembras-te dos objetivos SMAAARRT de que falámos no início? Depois da 

ocupa, é a altura de avaliar como de facto correu.  

Convoca uma reunião com todas as pessoas que ocuparem. Idealmente, terão 

um primeiro momento só para fazer debrief da experiência, falaram sobre como 

se sentiram e perceberem se há algo urgente a ser tratado. Depois, quando as 

pessoas estiverem mais calmas, marca uma reunião para olharem de forma mais 

crítica para os sucessos e insucessos da ocupa, o que podia ter corrido melhor, 

quais foram os verdadeiros impactos, e que lições levamos para o futuro.  

 

Absorve as pessoas para o movimento 

Ao longo das ocupas não só treinámos novas ativistas, como politizámos muito 

mais pessoas para justiça climática.  

Quer haja uma segunda ronda de ocupações, quer outra coisa qualquer, isto são 

pessoas que queremos no movimento por justiça climática para termos mais 

força e ganharmos.  

Se no processo das ocupações criaste um núcleo de estudantes por justiça 

climática na tua escola ou universidade, boa, mantém esse grupo e continua a 

absorver novas pessoas e perceber como se podem manter ativas!  

Também há grupos e campanhas em Lisboa por justiça climática aos quais as 

pessoas se podem juntar - como a Greve Climática Estudantil Lisboa ou o 

Climáximo, a campanha ATERRA, a campanha Gás é Andar para Trás e a 

Campanha Empregos Para o Clima. Garante que as pessoas sabem como se 

podem envolver e juntar a qualquer que seja o sítio onde queiram continuar a 

lutar por justiça climática nos prazos ditados pela ciência climática.  

 

A luta não acaba aqui. Até à vitória, tudo é ensaio.  

https://www.instagram.com/greveclimaticalisboa/
https://www.climaximo.pt/
https://aterra.info/
https://gasparatras.pt/
https://www.climaximo.pt/empregos-para-o-clima/

